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INDICAÇÃO Nº 1156, DE 2021         
INDICO, nos termos do artigo 159 do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine ao Senhor Secretário de Cultura e Economia Criativa do Estado de São Paulo, que inclua o ofício das Baianas de Acarajé nos eventos culturais públicos estaduais e neste sentido cito o Encontro Paulista de Hip Hop, Virada Cultural Paulista, Revelando São Paulo, Festival de Arte para Crianças, Festival Internacional de Campos do Jordão, Festival Paulista de Circo, Semana Guiomar Novaes e Festival Gastronômico Sabor de São Paulo. Faz-se necessária  também a inclusão nas atividades culturais que tenham incentivo ou  financiamento público estadual, a exemplo das Festas de Peão e Boiadeiro e Circuito Cultural Paulista, que ocorrem em diversos municípios paulistas.
                                      JUSTIFICATIVA
Inscrito no Livro dos Saberes do Instituto de Patrimônio Histórico Artístico e Nacional (IPHAN) como patrimônio imaterial desde 2005, o ofício das baianas do acarajé e do mingau tem nascedouro histórico no território baiano, mas é difundido amplamente na região Sudeste, sobretudo, nos Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo, que contam com forte presença da cultura negra e nordestina. 
As baianas de acarajé exercem um ofício notório de resistência da cultura negra e de matriz africana no Brasil, bem como de força das mulheres negras como mantenedoras da memória das práticas e saberes ancestrais africanos, que envolvem a alimentação como ato de fortalecimento de identidade. Posto a importância desta tradição alimentar, é importante ressaltar que o ofício das baianas de acarajé promove o fortalecimento da economia criativa mantenedora das profissionais que se dedicam a este saber e fazer tradicional, possibilitando a conscientização a respeito do universo cultural e histórico das matrizes africanas. 
Destarte, é importante que o Estado de São Paulo avance no sentido de reconhecer e de fomentar o ofício das baianas de acarajé, assim como já acontece nos Estados da Bahia e  do Rio de Janeiro. E,  com isso, possibilite a construção de diálogos para a construção de uma política efetiva e contínua que contemple a participação das baianas de acarajé nos editais de incentivo à cultura popular promovidos pelo executivo paulista. Assim como promover o avanço na reparação histórica com estes segmentos e expressões culturais, como as baianas de acarajé, que, mesmo reconhecidas como patrimônio histórico cultural nacional, ainda seguem invisibilizadas, excluídas da cadeia econômica produtiva no âmbito desta unidade federativa, dentre outras em território nacional.  
Sala das Sessões, em 25/03/2021.
a) Erica Malunguinho
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